
  

Escrituração Contábil Digital (ECD) Ano Calendário 2016 

O SISTEMA CONSISANET já está apto para a geração do arquivo SPED Contábil ano calendário 
2016 – leiaute 5 Ato Declaratório Cofis nº 29/2017  

E deve ser seguida algumas configurações, conforme demonstrados abaixo: 

Geral> Empresa> Empresa/Estabelecimento> Alterar Empresa 

Informar a Condição SCP: 

 

 

 

 

 

 

 

 



Geral=>Empresa=>Enquadramento Tributário da Empresa: 

Na tela de Enquadramento Tributário da Empresa, verificar o Enquadramento Federal e deve 

ser informado a opção para o campo: ‘Qualificação de Pessoa Jurídica Dirf/ECF’. 

 

Para geração também precisa estar configurado o NIRE (Número de Inscrição no Registro de 
Empresas na Junta Comercial) e a Data de Registro Junta Comercial essa informação o usuário 
encontra no cadastro da empresa: 

Geral – Empresa – Empresa/Estabelecimento, alterar estabelecimento, aba 
Documentos  

Informar o Nº da Inscrição Junta Com. e também a Data de Registro Junta Com. 

 

Se não for contribuinte escrever 

no campo Nº I.E “ isento” 



Deve-se vincular os Signatários da ECD, o Contador da empresa e o responsável pela assinatura 

da ECD pode ser, a critério da pessoa jurídica, o próprio e-CNPJ ou e-PJ (com código de 

assinante igual a 001) ou outro responsável assinante, conforme estipulado em ato 
societário.  
 

Na aba Geral – Empresa – Administradores por estabelecimento 
 

 

No cadastro dos Signatários, precisa ter vinculado o Código Assinatura Contab. Digital. E no 
cadastro do Contador a DATA DE VALIDADE DO REGISTRO PROFISSIONAL 

1. Toda ECD deve ser assinada, independentemente das outras assinaturas, por um 
contador/contabilista e por um responsável pela assinatura da ECD.  

2. O contador/contabilista deve utilizar um e-PF ou e-CPF para a assinatura da ECD. 

3. O responsável pela assinatura da ECD é indicado pelo próprio declarante, utilizando campo 
específico. Só pode haver a indicação de um responsável pela assinatura da ECD. 

O responsável pela assinatura da ECD pode ser, a critério da pessoa jurídica, o próprio e-CNPJ 
ou e-PJ ou outro responsável assinante, conforme estipulado em ato societário.  
 
Para atender ao manual da ECD e ECF deve-se vincular o PLANO DE CONTAS ao PLANO DE 

CONTAS REFERENCIAL 

O plano de contas referencial tem por finalidade estabelecer uma relação (DE-PARA) entre as 

contas analíticas do plano de contas da empresa e um plano de contas padrão Referencial 

Definido em 0010.COD_QUALIF_PJ, conforme tabela publicada no Sped. 

 
 
 
 



Registro I051: Plano de Contas Referencial  ( DE ACORDO COM O MANUAL DA ECD) 
Registro C051: Plano de Contas Referencial (DE ACORDO COM O MANUAL DA ECF) 

Acesse o módulo contábil, o menu: Tabelas > Vincular Contas ao Plano de Referência 
SPED. 

Selecione o Plano de Contas que deseja fazer o vínculo de contas, e selecione Avançar – F8. 

 

As contas para geração do SPED Contábil de 2016, devem ser vinculadas na aba 

 ‘Sped ECD/ECF – A partir de 2014’. 

 

 

Selecionar a conta do Plano 

Referencial na linha do tipo de 

atividade da empresa 



Na parte superior da tela o usuário seleciona a conta do seu plano de contas, e, na parte 

inferior determina qual a conta do Plano de Referência (definido pela Receita Federal) que 

essa conta corresponde.  

Obs: a cada vinculo de conta deve-se salvar. 

Lembramos também, que se faz necessário o encerramento do período que será gerado a 
Contabilidade Digital, esse deve ser feito no menu:  

Movimento – Zeramento das contas resultado/Encerramento exercício. 

 

Obs: Se a apuração da empresa for trimestral fazer o Zeramento das contas de resultado a 
cada fim de trimestre (março, junho, setembro) e o Zeramento com Encerramento no fim do 
ano (dezembro). 

Para gerar o arquivo ECD acesse o menu: Movimento > Contabilidade Digital. 

Informar a conta e o 

histórico para receber 

o resultado de acordo 

com o plano de cada 

empresa. 



 

Defina os dados de acordo com a empresa e AVANÇAR>>-F8 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Selecionar o período p/ 

Demonstração de 

acordo com a apuração 

da empresa. 



Informações complementares de acordo com o Manual de Orientação do 

Leiaute da ECD Atualização: Maio de 2017 

ECD – Escrituração Contábil Digital (SPED Contábil) 

Pessoas Jurídicas Obrigadas a Entregar o SPED Contábil  
 
Segundo o art. 3o da Instrução Normativa RFB no 1.420/2013, estão obrigadas a adotar a ECD, 
em relação aos fatos contábeis ocorridos a partir de 1º de janeiro de 2014:  
 
I - as pessoas jurídicas sujeitas à tributação do Imposto sobre a Renda com base no lucro 
real;  
 
II - as pessoas jurídicas tributadas com base no lucro presumido, que distribuírem, a título de 
lucros, sem incidência do Imposto sobre a Renda Retido na Fonte (IRRF), parcela dos lucros 
ou dividendos superior ao valor da base de cálculo do Imposto, diminuída de todos os 
impostos e contribuições a que estiver sujeita; e  
 
III - As pessoas jurídicas imunes e isentas que, em relação aos fatos ocorridos no ano 
calendário, tenham sido obrigadas à apresentação da Escrituração Fiscal Digital das 
Contribuições, nos termos da Instrução Normativa RFB nº 1.252, de 1º de março de 2012.  
 
IV – As Sociedades em Conta de Participação (SCP), como livros auxiliares do sócio ostensivo.  
§ 1º Fica facultada a entrega da ECD às demais pessoas jurídicas. 

Prazos para Apresentação dos Livros Digitais 

O prazo foi fixado pelo art. 5o da Instrução Normativa no 1.420/2013, reproduzido abaixo:  
Art. 5º A ECD será transmitida anualmente ao Sped até o último dia útil do mês de maio do 

ano seguinte ao ano-calendário a que se refira a escrituração. 

 

Substituição do Livro Digital Transmitido  
 
De acordo com o Decreto no 8.683, de 25 de fevereiro de 2016, todas as ECD de empresas 
estarão automaticamente autenticadas no momento da transmissão e o recibo de transmissão 
constituirá o comprovante da autenticação.  
 
O Decreto no 8.683/2016 também estabelece que as ECD transmitidas até a sua data de 

publicação, que estejam com status diferentes de “sob exigência” ou “indeferidas”, também 

serão automaticamente consideradas autenticadas. 

O recibo de transmissão é o comprovante da autenticação. 



A entidade deverá preencher o registro J801 – Termo de Verificação Para Fins de 
Substituição da ECD – detalhando os erros que deram motivo à substituição. Este termo 
deverá integrar a escrituração substituta e conterá:  
 
I - Identificação da escrituração substituída;  
II - Descrição pormenorizada dos erros;  
III - Identificação clara e precisa dos registros que contêm os erros, exceto quando o erro for 
decorrência necessária de outro erro já discriminado;  
IV - Declaração de que o(s) signatário(s) do Termo de Verificação não é(são) responsável(is) 
pelas escriturações, substituta ou substituída, exceto quando ele(s) for(em), também, 
signatário(s) de uma delas.  
 
O Termo de Verificação será assinado:  
 
Uma ECD SUBSTITUTA que não gerou alterações de lançamentos contábeis, saldos ou 
demonstrações deve ter pelo menos três assinaturas. Duas são idênticas aos tipos das 
assinaturas de uma ECD original. A terceira deve ser a do profissional contábil que assina o 
Termo de Verificação para fins de Substituição da ECD (note que nesse caso o mesmo 
profissional contábil assina a ECD com o código de assinante 900 e o Termo com o código de 
assinante 910 ou 920, conforme o caso). 

Uma ECD SUBSTITUTA que gerou alterações de lançamentos contábeis, saldos ou 
demonstrações deve ter pelo menos quatro assinaturas. Duas são idênticas aos tipos das 
assinaturas de uma ECD original. As outras duas são de profissionais contábeis, pelo menos um 
deles contador, que assinam o Termo de Verificação para fins de Substituição da ECD (códigos 
de assinante 910 ou 920 - o código 920 deve ser utilizado no caso de auditoria independente). 

Somente profissionais contábeis regularmente habilitados poderão assinar o Termo de 

Verificação. 

 

Assinatura do Livro Digital  
 
Regras para a assinatura do livro digital:  
 

1. Toda ECD deve ser assinada, independentemente das outras assinaturas, por um 

contador/contabilista e por um responsável pela assinatura da ECD. 

2. O contador/contabilista deve utilizar um e-PF ou e-CPF para a assinatura da ECD. 

3. O responsável pela assinatura da ECD é indicado pelo próprio declarante, utilizando 

campo específico. Só pode haver a indicação de um responsável pela assinatura da 

ECD. 

4. O responsável pela assinatura da ECD pode ser: 

4.1. Um e-PJ ou um e-CNPJ que coincida com o CNPJ do declarante (CNPJ básico, oito 

primeiras posições). Esta é a situação recomendada. As opções abaixo só devem ser 

utilizadas se essa situação se mostrar problemática do ponto de vista operacional (por 

exemplo, o declarante não tem e-PJ ou e-CNPJ e não consegue providenciar um em 

tempo hábil para a entrega da ECD). 



4.2. Um e-PJ ou um e-CNPJ que não coincida com o CNPJ do declarante (CNPJ básico, 

oito primeiras posições). Nesse caso o CNPJ será validado nos sistemas da RFB e 

deverá corresponder ao procurador eletrônico do declarante perante a RFB. 

4.3. Um e-PF ou e-CPF. Nesse caso o CPF será validado nos sistemas da RFB e deverá 

corresponder ao representante legal ou ao procurador eletrônico do declarante perante a 

RFB. 

6. Outras informações sobre a assinatura da ECD por e-PJ ou e-CNPJ: 

6.3. A assinatura por e-PJ ou e-CNPJ pode ser aquela escolhida pelo declarante como o 

responsável pela assinatura da ECD, mas isso não é obrigatório. 

Todos os certificados assinantes de uma ECD podem ser A1 ou A3. 
 

Blocos do Arquivo  
 
Entre o registro inicial e o registro final, o arquivo digital é constituído de blocos, referindo-se 

cada um deles a um agrupamento de informações. 

 

Bloco K: Conglomerados Econômicos (Facultativo para o ano-calendário 2016)  
 
Deverão preencher este bloco as empresas controladoras obrigadas a apresentar 
demonstrações consolidadas de acordo com a legislação societária (Lei no 6.404/76 e 
Pronunciamento Técnico CPC 36 – Demonstrações Consolidadas).  
 
A indicação de que há informação de escriturações contábeis consolidadas na ECD ocorre 
quando “IND_ESC_CONS” (Campo 20) – do registro 0000 for igual a “S” (Sim).  
 
Em caso de ECD normal, só poderá haver informação de escriturações contábeis consolidadas 
quando o período da ECD contiver o mês ou fração do mês de dezembro.  
 
Em caso de ECD de situação especial, poderá, incondicionalmente, haver ou não informação de 

escriturações contábeis consolidadas na ECD. 

http://sped.rfb.gov.br/projeto/show/273 

 

 

http://sped.rfb.gov.br/projeto/show/273

